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AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITAGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁÁRIA RIA --ANVISAANVISA
GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA GERÊNCIA GERAL DE TOXICOLOGIA -- GGTOXGGTOX

AtribuiAtribuiçção ão 
Regulamentar, analisar, controlar, fiscalizar Regulamentar, analisar, controlar, fiscalizar 
produtos  e serviprodutos  e serviçços que envolvam:os que envolvam:

agrotagrotóóxicos, componentes e afins xicos, componentes e afins 
outras substâncias quoutras substâncias quíímicas, micas, 
agentes e substâncias de interesse toxicolagentes e substâncias de interesse toxicolóógicogico

Orientar aOrientar açções de Toxicovigilânciaões de Toxicovigilância
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Exposição ocupacional

Exposição através da dieta

AvaliaçãoToxicológica
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Uso agrUso agríícola cola –– avaliaavaliaçção pela ANVISA, ão pela ANVISA, 
IBAMA e MAPA e registro pelo MAPAIBAMA e MAPA e registro pelo MAPA
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Uso domissanitUso domissanitáário e campanhas de sario e campanhas de saúúde pde púública blica ––
avaliaavaliaçção e registro pela ANVISA ão e registro pela ANVISA GGTOX e GGSANGGTOX e GGSAN
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CONTROLE DE CONTROLE DE ÁÁGUAS GUAS 
DE SUPERFDE SUPERFÍÍCIECIE

Uso não agrUso não agríícola e preservante de madeiracola e preservante de madeira–– avaliaavaliaçção pela ão pela 
ANVISA e IBAMA e registro pelo IBAMAANVISA e IBAMA e registro pelo IBAMA

TRATAMENTO DE MADEIRATRATAMENTO DE MADEIRA
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Metodologias internacionalmente aceitas Metodologias internacionalmente aceitas 

comparabilidadecomparabilidade
reprodutibilidadereprodutibilidade
avaliaavaliaçção de ão de endend‐‐pointspoints relevantesrelevantes
uniformidade de tratamentouniformidade de tratamento

Novos protocolos e a harmonizaNovos protocolos e a harmonizaçção internacionalão internacional

ExperimentaExperimentaççãoão
Estudos de curto e longo prazo em animais de laboratEstudos de curto e longo prazo em animais de laboratóóriorio

CritCritéériosrios
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Registro Especial Temporário
Registro para Exportação
Componentes
Produtos Técnicos
Produtos Formulados

Alterações pós Registro

MODALIDADES DE AVALIAMODALIDADES DE AVALIAÇÇÃO ÃO 

PARA REGISTROPARA REGISTRO
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Informe de Avaliação Toxicológica dos Agrotóxicos

Limite Máximo de Resíduo ‐ LMR

Medidas de proteção e segurança para o trabalhadores e consumidor

Elaboração e atualização de normas   técnicas

Maior exigência  nos estudos toxicológicos

Normas para agilizar registro de produtos de baixa  toxicidade 

Qualificar atuação dos cadastros estaduais e ações de fiscalização  do uso 

e   controle

Resultados da Avaliação Toxicológica 
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1.1. RENACIAT RENACIAT –– Rede Nacional de Centros de Rede Nacional de Centros de 
InformaInformaçção e Assistência Toxicolão e Assistência Toxicolóógica;gica;

2.2. PARA PARA -- Programa de AnPrograma de Anáálise de Reslise de Resííduos de duos de 
AgrotAgrotóóxicos;xicos;

3.3. ReavaliaReavaliaçção Toxicolão Toxicolóógica dos Agrotgica dos Agrotóóxicosxicos

4.4. FiscalizaFiscalizaççãoão
e,e,
•• CapacitaCapacitaçção em toxicologiaão em toxicologia

CONTROLE DE AGROTCONTROLE DE AGROTÓÓXICOSXICOS
PPÓÓSS -- REGISTROREGISTRO
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•• 26 Centros no Brasil 26 Centros no Brasil 
•• 15 Estados e DF15 Estados e DF
•• Reportando ao SINITOXReportando ao SINITOX--FIOCRUZFIOCRUZ
•• NotificaNotificaçção ão onon--line line vvíía NOTIVISAa NOTIVISA

20072007

11­­ REDE NACIONAL DE CENTROS DE INFORMAREDE NACIONAL DE CENTROS DE INFORMAÇÇÃO  e ÃO  e 
ASSISTÊNCIA TOXICOLASSISTÊNCIA TOXICOLÓÓGICA GICA –– RENACIATRENACIAT

ANVISA ANVISA -- RDC nRDC nºº 19 de 03/02/2005 19 de 03/02/2005 


